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tC.CIlO Or,l.COf, ou 

dllçií., entre ;JS v:id.as aI tl~rnnti·vas. O dstel1\3 de produção é cOllstrufc.lo com 

os viil'h.s CO;;lp .. ",ontc.s q,IC rcprcscnt:'::1I :o:; técnic.'l5 diversas. Os componentes 

dos sis ter,la!. seúio diferc,n ci.:luOS uns dOi) ou tros. Es ~a variação dos cOil1pone~ 

tes do sistc:õ.li! ele produção é·infinit.a. t. escolha do sisternn de produç:ío in 

. troduz o conceito de eficiência. Procura-se optil,linizar, a função objetiva 

renda do conjunto de sistemas de produção. (x) 

o proccdimento ::tu~l de e.:lulcterieaçr.o de sistellõéls de produçiío se baseia em 

rcuni~cs entrc extcnsionistas, produtores e pesql!isadores. Estes caracteri 

zam ' os sistemas 'existentes e prçpoem opções para melhorã':"los. O número dos 

sistemas de prod!lção possível aumenta conforme a variaçao da tecnologia ado. 

tad", pelos' produtores e pesquisadores. l-iesmo que se busque agreg;.r os sist!:,.. 

mas hcx.logênios, o número deles ainda será grande. Pllra escolher o melhor 

sistema utiliza-se o critério s'ubjetivo, aproveitando as opiniões dos parti 

cip:mtes. Este procedimento aumenta a dificuldade de escolher o melhor sis 

tema. . . 

(>'1:) Depllrtarnellto de Difusão de Tecnologia (DDT). EMlmAPA "Pacotes" Tecnolõ 

,icos: Aspectos Gerais da Metodologia. nrasília, 1975. 



Na escolha da nwlhCJr opç,:1o ele produç:1o poc\~-se indi.(·ar \11110 cr.;nhi 

n.:!sno de ~:i.st(!r,,::~; em vc;', de fl( :leciol1.1l" 1\111 único (10~; sistemas de 'prodllç:1o. 
} 

l'.!hl I.l dj[i';1l1d:l(i.~ DlIr.;(:ilta. Aqui:, cxiec-se m3ior combi.naçuo de sistemas 

prnch.u;;,o. Há vndo!J sis(.ellln~; por produto e o núnwro dos produtos também 

de 

A di.ficuldarle de elaboração de sistemas çJe produção aumenta 3 me 

dido. 0.111 que se pnss3 da unidade' ã regi.ão, ou se consideram as opções setori 

ais, intursctori.ais, etc. 
, 

O presente trabalho tenta s,olucionar ~s dificuldades acima cita 

'das; mos trllndo o exemplo mais concreto ao nLvel' de unidade.' 
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n. I'I:or.;.:nl :,!Eli'i'O ADO'J'AIlO IlA ELAllonAçíin DO ::; 15'1'''1'1'' JiE PRoouçíio 

A nível. de uniJaJe, o I'rocc!õso pnrn elübornção de f;istemn de I'r~ 

(luç:;/) !,ode S "l' dividido nas f.(~ í.:ui.nl:cs ctapa!;: 

2.1. CnTDctcri~nç~o dos sistemas de produç;o existelltes 

2.2. Síntese dos sistemas de produção de acordo com o model.o aun 

cjuado. 

2.3. Analise e S~~ulação 

2.4. Teste de validnde dos resultados no crunpo. 

2.5. Difusão dos resultados 

o procedimento acima é contínuo, cíclico, melhorando cada vez 

mais o sistema de produçio existente. 

o presente trabnlho tenta exercitar o pro~edilllentos dos itens 

2.1. a 2.3., utilizando-se de um exemplo de sistema de produção de tomate. 

2.1. Caracterização dos 'sistemas de produção existentes 

2.1.1. Levantamento do Sistcnia de Produção Existentes 

Para caracterizar os sistemas de produção, a primeira etapa é fa 

zer o levantruncnto dos sistemas existentes. Este levantamento sera feito a 

través de entrevistas diretas com fazendeiros~ Na caracterização dos siste 

mas são usadas talllbem as 'experiências' dos técnicos, com extcnsionis tas e pe.!:. 

quisadores da resião. ' 

Baseando-se nas informações obtidas sao caracterizados 

listem~s de prod~ção. 
, I , 

....... 

~ . 
varl.OS 

, " 
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- Iof "1"i'lilÇ?íO Ad i I íon .. l 

inforfi'Jçõc:; eiio íncluido:J 06 rccurl;o /; di.llponrvC'is e seue preços. bl:m Cll;no 

0& preço!> do produto. 

A qumltificação do çjllt"ma l'c'p",r i.nLo.l;ml)~gell &obre espaço_c I:c~\ t 
"7< 

po. O cel~~'L0 é JI área ocupDda pelas _<!tivid ~dy.s do td: sterna _ di:_ p_rodução.' ~ _ ~C:E:! \ 

Ret;triçõe& dos si.J;tC'mas de pr~d';lção basciwn-se na cal'acidacle Gol 

escal~ de produç;o. Estas restriçõcs podma ser:,os tipos de terras, benfei 
, , 

toria!>, mão-de-obra, capital próprio, crédito, capaci~adc íitoG5anitãT.ia,iE 

rigaçno, '-'te. 

Para concretizar a caracterização dO',sistema de produção pode se 

exemplificar com a produção de tomate, da' segui.nte ,forma: como são feitas 

as operaçõe,s, quais materiais ou equipruuen~os são u'tilizados, qUl'1l to cus tam 

• 
os materiais ou equipamentos e serviços, quando se faz e quanto tempo se 

gasta para executar o serviço determinado. 

2.1.2. Operações 

2.1.2.1. Correção e Preparo do solo 

2.1.2.1.1. Análise: do Solo 

a. Materiais (ou equ~pul1lentos) e cus to/unidade (ha) 

b. Quantidade de serviço/unid3de (ha) 

Ex: 20 amostra0 por hectare levaria 16 horas 

, I 
J 



c. Cronogrpma do Gervi~o (qunndo) 

Ex: Seri fcita 60 diaR Dnte~ do plantio 

2.1.2.1.2. Colagem 

a. "uterj.ai~ c cu~to/unidade (ha) 

. Equipamcn to u!:ado 

CO!!lbustLveJ. (se for o caso) 

b. Quantidade de serviço/unidade {h a) 

c. Cronograma do servi~o (quando) 

2.1.2.1.3. Aração 

a. 11ateriais e custolunidade (lta) 

E q li i p runen to 

COnlhustíve1 . . 

b. Quantidade ·de sel~iço/unidade (ha) . 

c, Cronograma: ã.o serli'Í ço (quando) 

2.1.2.1.4. Grauagem 

a. 11ateriais e 'custo/unidade (ha) 

Equipamento e custo/unidade (ha) 

Combusdve1 

b. Quantidade de serviço/unidade (h a) 

c. Cronograma do serviço (quando) 

2.1. 2. 2. ProdtJ ção de Hudas 
• 

2.1.2.2.1. Sementes 

a. Variedade 

5 
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b. Custo pnr uDi~~dc (ha) 

b. Quant::'r1.acc: de serviç.o/uni,L.'.=.o (hu) 

c. CrollogrL\lUói (cuando) 

2.1. 2.2.3. Semeadura 

a. Materinis c custo/unidade (!ll")' 

b. Quantidade de serviç.o/unidél';(! (ha) 

2.1.2.2.3.1. Co~posiçio do solo da s~~~nt21ra 

a._ Hateriais e custo/unidade, (L.:t) • 

Ex: Terra ------------------ 20 litro::: 

Superfosfato sÍ!ni?lês-----'" 300 gr.::mas 

Cloreto de Potãs-~io------ 30 gramas 

Esterco de ga1inh~ ------ l.~ kg 

b. Quantidade de ser'\'iço/unidélcC'; (ha) 

c. Cronograma (quando) 

2.1.2.2.3.2. Dcsinfecação da ~iistu~a 

a·. Materiais e custo/unidade (ha) 

b. Quantidade do sentÍço/unid.:ldc · (ha) 

c. Cronograma (quando) 

2.1.2.2.3.3. Pu1veriz::Ição . , 

a. Hateriafs c cus to/unidade (t.a) 

~·b. Quantidadc ·dc scr.viço/uQidu~c (h3) 
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,," 

a. Hal<.>.rlnü ou equip~%Clllos/uniC:L!dc (It.::) 

b. Quantidade de serviço/unidade (h a) 

Ex: 1r1:il;ar as mudas pela manhã e a tarde 

- 20 mtnutos em cada servi.ço 

e. Cronograma (de quando ate qu;;.ndo) 

2.1. 2. 3. Campo 

2.1.2.3.1. ,Plantio 

2.1.2.3. L 1 .. Su1eal'lento 

a. Uateriais e equipruncntos e custo/uniclauc (ha) 

Ex: Tipo dOe trator, capacidade, combus tivel, aluguel. 

b. Quantidade de serviço/unidade (h a) 

c. Cronograma 

2.1.2.3.1.2. Adubação Orgânica 

a. Materiais ,. equipamento e custo/unid~de (ha) 

Ex: 3 kg, no sulco lineat::. preço" 

b. Quantidade de serviço/unidade (ha) 

c. Cro.nogra.'ua 

2.1.2.3.1.3. Adubação Quimica 
. ' 

a. Materiais .equipü;T\ento ~ custos/unidade (ha) 

b.,Quantidade de serviço/unidade (ha) 
, . 

c. Cronograma 
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2.1.2.3.1.4. Pl;tlll".iü 

8. l1atcl: i~i5. cquip"r.l;)!1tO e CU!ito/unidade (h~I) 

c. CronoL.r '.rca 

2.1.2.3.2. Tr4tDs Culturaic 

2.1.2.3.2.1. E~t~çuca~cnto c :~~rrio 

iI. Materiais e custo/unidade (ha) 

Fita dq po1ieti1eno 

b. Quantic!ilde de serviço/unidacie (1:a) 

c. Cronograma 

2.1. 2. 3.2.2. Capina c lImostra 

a; Materiais ou equipnlllcntos c custo/unidadc (ha) 

b. Quantidade de !ierviço/unidade (ha) 

c. Cronograma para manter a cultura limpa. 

2.1.2.3:2.3. Adubação em cobertura 
. . 

a. Materiais ou equip~~entos e custo/unidade (ha) 

b. Quantidade de serviço/unidade (ha) 

c. Cronogrimla 

2.1.2.3.2.4. Adubação Fo1iar 

a. Materiais ou equipamentos e custo/unidade (ha) 

b. Qüantiõade de serviço/unidade (ba) 

c. Cronogrrun3 

2.1.2.3.2.5. Irrigação 
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a. Materiais ou cquiprunentos custos/unidade (ha) 

Ex: Motor + Bomba para 18 hectares 

Com!>'.JstLvC:.1 

b. Quantidade de sel~iço 

c. CrO\logr2rna de irri.gação 

2.1.2.3.2.6. Desbrota e Poda 

a. Materiais, equipamentos e cus~o/unidade (h~ 

b. Quantidade ·de serviço 

·c. Cronograma de desbrota e poda. 

2.1.2.3.2.7. Controle Fitossanitario . 

a. Materiais, equipamentos e custo/unidade .(ha) 

Ex: Como se faz a aplicação e controle fi tossanitãrio? 

b. Quantidade de serviço 

c. Cronograma de serviço 

2.1.2.4. Colheitas 
". 

a. Materiais, equipamentos custos/unidade (ha) 

b. Quantidade de serviço/unidade 

c. Quantidade de produção 

d. Cronograma de serviço àe colheita 

2.1.2.5. Classificação e embalagem 

a. Materiais ou equipamentos/unidade 

b. Servl,ç"o de classificação como: 

Ex: e~tram especial~ primeira. refugo. embalagem. 

2,.J..3. Preços·dós--Pr~·d~tos e Insumos 
· 1 

1. Series temporais dos preços dos produ tos.· 
I 

9 



2.1. 4. Cus tos ' de· r.c,posição de I:l~quinas, iF.!plemento!l e demais cquipmoK:ntos. 

(Exemplo da Fazenda de Tomate) 

Trator Hl' 50X 

Grade Rome 

Arado 3 discos' 

Pulverizador Costal Motorizado 

Moto Bomba 

Tubos PlDGticos 4". Tubo de 6m. 23 TuboG ' para 500m 

. Tubos Pl&s ticor; 3". Tubo de 6m. 40 tubos para SOOm 

Mangote de 6m 

Válvula de re.tençao 

Regis tro de 4" 

Registro de 3" 

Sulcador 

2.1.5. Gastos dos !nsumos para máquinas (Exemplo) 

·TRATOR HF 50X 

61eo Diesel Consumo 4L./hora 

Graxa Consumo lKg./8 horas 

6leo Lubrificànte Consumo lL/30 horas 

HOTO BO!·mA '. 

61eo Diesel Consumo 2,5L/horas 

õ1eo Lubrificân~e Consumo 3L/30 horas 

2.1.6. Vida de . - (Vida Otil) repOSl.çao 

Discriminação .. Duraç'iio(horas) . 

Trat.or 8.000 

.Tubos plásticos .' 
.~ 

2 

2 

PREÇOS/Cf:$ 

60.000,00 

29.100.00 

3.000,00 

2.655,00 

l8.000,0r) 

350,0(1 

160,00 

300,00 

1.800,00 

2.400,00 

600,00 

2.100,00 

PREÇOS/CR$ 

2,07/L. 
-

2,SO/Kg. 

24,00/L. 

2,07/L. 

M.OO/L. 

Anos 

· 10 

5 

. 
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2.1.6. Vida Otil 

DiGcriminnç;'o Duração (horas) J.nos 

AeC&9Brios (Ilcgis ti"O) 

Válvulas llU rctenç:lo ele. 5 

Hoto Eomba 5 

Arado 3 discos 8.000 10 

Gn\d~ nome 8.000 10 

Sulcador 8.000 10 



I 

2.1. 7. 1. COII"\l ~ t ívt:Ís 

a) ÓJt·" p/lr"l'·l'/i,. 
b) 0JC'(J luLri f j (' ,1111' ('/30 IH'l'.l '; , 

c) Gl':1:-:.l 

2.1.7. 2. Ao:' J i r.1' do So J o 

2. 1. 7. 3. Ca L, ['.(' 1'1 

a) Call·?ri.o nC!olomrti co c/r,OZ l'r.:~T 

b) C.l] vi rl,:em 

2.1.7.4. Sen:cntc 

a) cultivar Kada 

b) Tratamento de semente 

Ditrclinc 20 

, 2.1. 7. 5. Adubo!' c Corretivos 

1 2.1. 7. 5.1. Produção de mud.1S 

. a) Copinhos 

b) Tratamento solo p/copo 

Brometo de Hetila 

Granutox 

c) Adubação solo p/copo 

Superfosfato 207-

Cloreto Potússio 607-

Esterco de Galinha 

2.1.7.5.2. Camro 

, a) Adubação 

EstercO de Galinha 

Fórmula 4-16-8 (base) 

Sulfato Amônio (cob) 

Cloreto de Potássio 

Ad. Foliar - ENVY 

2.1.8. Tratamento Fitossanitãrio 

Sistêmico Cranutox no Solo 

}Ianzate D 

Daconil 

1 

lIectare 

}~g • 

Kg. 

Kg. 

G. 

n9 

Lata 

Kg. 

1<g. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 
., Kg. 

K8· 

.. -

2,07 

0,23 

1.00 

1.200,00 

0,05 

29,50 

8,50 

1,30 

1,73 

0,60 

0,23 

1,68 

1,75 

1,73 

20,00 

8,50 

42,25 

'41,20 

i
l 

, -

, 2 
50010 O.\Ilil. --, ----

112 

0,0: 

2 

2.000 

1 

O,O? 

7,5 

0,73 

37,5 

112 

210 

126 

42 

2 

2 

1 , 
1,5 

, 
- ' 
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2.1.0. Un:itlLid r. Pl"C!ÇO Unitário ~(JOm '- (l· Ulil. ' 

C"ll1:c lIurcJo): Kn· 37,GO 4 

Dif"l/1tno 1<(;. 31,50 1,2 

l!culllCc Kr;. 45,15 0,3 

DiGtrcl'tintl 20 1<&.- 87,10 0,3 

lI;:Jl\i doI' 50 L. 166,/,0 0,5 

Lunnntc 90 Kg. 195,00 0,5 

Diptercx Kg. 48,20 1,2 

Sumithio\l L. 73,40 0,3 

SC!mio no solo Kg. 46,20 1 

Espalhentc Slludllvit L., 20,00 1 

2Jl.9.Cnlendãrio deij Operações dos Sistemas de Pr~duç~o . 

. ~ ° QUL',c\ro 1 mostra um Cl(r:r~l'lo do calcndnrio ,te operaçõee de Tor:ulte 
.' 

em Brasília. 



Qli/.JllW 1 Ct.L!;~;();\ltIO D.\r. A'fIVIIJADI:S - t:!:l'.\E Brasília - E""l1Iplo. 1976 

~ i·~.----~-----r-~--------· ,-----------,----------,----------~------------r-------~-r-------
t!St;;:;!.:!':A~;:1l !.~J J:JL. I ACO. SET. I OUT. NOV. DEZ. .JA.~. FEV. 

1. C=l'O 

1.1. ÃnElise de solo 

1.2. Correção do solo 

2. Ser.:en:eira 

2.1. I>=epar:.çilo d~s 

:;.::::.e~:~ir:1s 

2.2. Frtossanitãrio 

2. 3. ~t!=~é:dura 

3. C 3.:!.:;O 

3.1. Ara+cradageo 

3.2. Ajub~ç~o Oru~~icQ 

3.3. A~~b=ião QUr:iC3 

3.4. Transpl~'te 

3.5. Pulv~rização 

J.é. Cub.;rt~r&l 

3.7. l'oliar , 
j:e. C/!;:ina Hanual 

3.9. !=:-i!;ação 
.. , 

3.10.Colheita 

Prcc!uç30(caix/ls) 

'-. 

25 2.9.16,23.30 7,14, 21. 28 5 12 19 27 I,) . , ' 

2613-;-1b.lí,24-1 l '-' 

5, 20, 5, 2 ,} , 

5, 15, 30 15. 30 15'~ I 

Cada 2 Idias-priceira *,""na( todos osl c!ias) 

5. 12.19.26. p' I 

15.30.45.45 B5 

-. 

'-' 
~ 

.. 



2.2. sílltoso dOfl r.i.t. temLlS clt' Produção dl~ Aco):do com o Nodclo Ad'~ CJuodo 

Util.il'.lllldo IHI infoll1li\ÇÜ"O ncimn, cClOclroi-&e fi lIIatl:Íz CJue 

eomhinn 00 dado:; tccllol~Cicos C preço:;. Ao Indo esquerdo do ~Dtriz 

-eoloc/lm-(;c or. rcellrsor. "xi!'tentc:l c ,nm; eolunl\c as opcrnçu0.!; do!; 

si stC'lf.OS , i!:to é, COr.1pOllC'ntes do d .lltcUla de produçiío, CJue nceessi-

lllln dos illr.U~lI)S. 

No e>:empl0 de, tOI~o.tc l'nra DI' licnçno de enlaccm, uti liza-se 

0,05 hora de ncrviço c!o tl'otor, 0,1 hora do hom~iil e Cr$ 20,00 de 

capital para o mês de julho num:! área de 5POm2 • Alem disso, esta 

opcrnção exi~c 0,2 horae; de mão-de-obra e Cr$ 2,50 de capitE\1 pnro 

repassar cal com a l1'.ão na terra. Sera inclllicla as despesas opera -

cionais como: Cheo, combustivel; cal num total de Cr$ 30,50 que c,! 

tã colocado nn secunda linha do Quadro 2. 

A 'Pl'odução de muda é. coloce,da na coluna da semen tcira e 

sendo construida com os seguintes i tens: seml:'.nte , t ratarnento da &e 

mente, .confec:çiio dos copinhos, ttatamento do solo para copinho, aduba 

ção, correçno do solo e pul~erizeção para uma área de 500m2• 

As operações de serviços são as seguintes: fazer os co. 

pinhos, tratamento do' solo a ser ~oloc:ado nos copinhos, 

correção do solo e pulverização. Esses componentes ~e 

são resumidos com dados simulados, para área de 500m2 • . . 
Operação 

Semente 

Tratamento de Semente 

Fazer copinboll com jornais 

Tratamento do 8010 p/copinhos 

Adubnçno o correçno do solo 

PulverizaçÃo 

TO T A L .,' 

(horas" 

15 

2 

8 

2 -
27 ' 

J' , 

adubação, 

-operaçoes 

Custo(Cr$) 

12~00 

20,00 

4,00 

38,00 

33,86 

5,00 

118,88 

1. ~. 
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Quatro 2 - Si. tema de produção te TOC3te A' - 3rc.í1it.-~:, 1'7~ 

A:01icnção 
ela C31ac"", 

Sementeir ~ I ~!~!'I tio I r.,,~e:tu:"ol : .\~!u~ -:,; ~o ,: Z'~ t "e~ i:::r.; ~o I ~r r ir.:tç~o 
~ - 1_ t · t 

C~i'ina 

":'!lC~ 1 ;::..: C:'!.-'i'''' I I i \ .. .... ~Sl'\:O 
;' 'r('".1':.1';:]0, I f'J.:''-J:'' ''''''I .. ' ' .) I . 
!. - , I · . 
i ( , .:".' : '. ' " , I . I 
1 G . ... ,. " _ ..... , • I 

l7.e.tdç;ea . i~ ':i:~':> .: ! i 
-------------I------------~--------~.~--------~.~·------ . I I 

--'( ___ o_o . 

I 
C:C'1.~ci t:'! r' lS t r:,; '1 r (1) 

I 
I 
i 

I Ct'S3n,5~ t':;ll~.~-j !e:: ;:- :. ~J .t;~.:. 1.:_: :.: . · , ~. -. : i· ~ ··- : . ': .... I ~ .·;-·.Li(·:~ · · :I' ! '-.' .. 1 ~ . ::: 
-------------1 . . I Terr:!. i:~~;r.=-l-::~ \ í----- ... - .. - ... ---- .-.--.. -- - -,- _.""- ; - --- - .--~. __ o -_':_-;---'-1---1 '- : ',-
Tr~tor J~" l:!' O ~."rns i -.:' .(,~ 

i 
, 

I }.(~ i:~\) heorll!! 
, 

, . , 
.- StT 12,,0 horas 

I I 
. . I , 

1 I 

. oU'! :"" hor3' 
, 

O,~'q . I . ' - , 
O,~5 

i . . 
I'.io t~'~!>ra I , , 

i i 
, 

I , 
, ! 

I i i .j! .... ;:. :;., I:eras 0,1 . I C,l 
I 1 

ACO I~ : .) !:ores 0,2 
. I I I . 

I i 
o,:. 

sn ':'00 hons 27 . i i , ~7 , 
I. . C;;T 141,8 I ~ I 3 .16 163,6 

~o .... I~~o ho.-ns 
I I 

I 
., 

! I, I ij 32 ~4 I 67 .-. 
DEZ I:.C? hor,:;" ) , t. 1 12 ~:! Ir. I 67 

I 
JI.:õ ';00 horAS I I 1; J2 8 8 6Q 

1 

nv :'00 horas 
, 6 6 

I 
.. 

" Caplta1<çr$) . 
Jl'L 28,00 25,00 

ACO 2,50 2,50 . 
SET 118,80 I 115,&0 , , 

. 0t:T 371,28 293, CO i 50,00 166,00 1.055,CR 

NOV 1.172,0°1 20,00 250,00 . 332,00 1.7;4,00 . 
DEZ 273,001 20,00. 200,00 ~32,OO 645,00 

I . ! 
JA.'" 

I 200,nO 332 ,CO 532,00 
I 

. i I , ! 

.,. 



Quadro 3 - 5{ste~ ~e Produçco de Tomate B, Brasília-DF, 1976 

. 
I~~u~~ç~o Pulve~izaç~o . 

A:,ilisc Se:il!ntci:-a ;\=:.ç:;'o Cobertu:-::. . de Solo C::- .:d.1!;Cm . I r~ll~~ + :i:'l.tcriôll 
Correçêo 1(1~f:::1ica 

Qui:r.ic:l 

I . I Shtel9 B !les t"r!ções Plô!:1..tio 

Cr$42,SC Cr' .46,94 Cr$ 1.947,oo!cr$ 1.2iz,o~icr$ ~o,oolcr$ 350,00 

. 
I 2 500 Terra. . 20.000m 

T'!"61tê-r 

Set 0,25 

Out .0,8 I 
,Mão de Obra 

I Ago 0,2 . 
\ Set 0,5 26,5 . 1 

", 94 .1 Out 3 3 

Nov . . 12 2 6 
" .. 

Dez 3 2 6 

J~n 

I 
6 

'. 
Fev 

"- Capital (Cr$) 

Ago 2,50 . 
Set 40,00 46,94 

, 
• I 

O-.:t 1.497,001 2.2,COI 

20."001 

80,00 

~ov 
I 

8 i '3,OO! 100,00 

~ 
212,CO! Dez 20,00 100,00 . i Jon . 100,00 , 

i , 

Irrigaç::i" Capin" Colh'!ita 
":':"''''".Jol1 

Cr$ 581,00 

8 

16 24 • 
16 16 

1~ 8 37 

5 

83,00 

166,00 . 
166,00 

166,00 
.. ' . 

SISID:A 
B 

I -3.829,44 

500 
. 

0,25 

" 0,8 

0,2 

27,0 

10á,O 

60,0 

43 
67 . 

5 

2,50 

86 , 9-

1.842,00 

" 1. 134,00 

496,00 

266,00 

-

." 

... ... 
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~ "I r.,.- , 2 ~~ ...... ' ~ '. " ,:" . .., .... .. 

I 
I 
I 

3,!> 3,S 
22,&0 3 3 8 36, S:' 

12 . 6 16 2~ 58 

3· 6 16 16 41 

6 16 8 24 54 

5 5 

.. 
.-

12,00 12,00 
•. 1;1?4;00 212,00 50,00 83,00 1.539,00 

848,00 100,00 166,00 1.114,00 
. 212,00 100,00 .l66,OQ 478,00 

100,00 166,00 266,00 . . 

.' 



~ 

A colul1..1 da r; ('COCll ted. n: e ocul'aun·l'or doi.~ cl"u,ent.o!;, 27 horas cc 

~erviç9 de m~o de Ob~;l c Cr~ llC,fO de ~apital no Ulec de seteL!lb~o" 

" 1 c II ", 6-::0 C~ll,<:trul" das do I',lcsm'o modo ,,',ue as pr·l'lr.el",ras pll.r: i"'I(.ltlJ;! C (I _ !(.~). ~ a u \..' ~ duos 

CCJ lu::;.!.-::. 

-As colLl!1<ls de capina lo1::mual e colheita nao tem coeficiente de ca 

-pi tl!l operacion.,l, poi!; es tas opeJ:açoes supoem que o capital operacional 
~ 

e 

dCStl''''-Ct;sãrio, exigindo Ilc;ncntc mão de obra. 

Para a cnpio:t manual utiliza-se a enxada, mas esta é considerada 

como custo fixo, bem como as caixas de.embalangens do tomate. 

A última coluna c dos coeficientes resultantes da soma de cada 

lillh<, , Ar.~im, ê const;i.tuído o sistema A (I)" 

" Outros doi:; CistClll[:S alt:ernativos são constl-uíõos do mesmo moelo 

do Sir.t(;.lola A (I)" Entretanto os componentes do sistema sao diferenciados;c~ 

racterizando-se assim uos outros sistema. Os, Quadros 3 e 4 mostra, os siste 

mas B e sistema C respcctivcment~. 

2.2.1. Matriz dos Sistemas .. 

Os tres sistemas sao colocados no Quadro 5 nas colunas 1deal(Si~ 

tem::. ~.), sistema ~ e si.stema C. Por conveniência de Processamento estes 

sistemas passam a ser designauos por POl , P02 e POj' 

As 'despesas d,os sistemas são apresentados com o sinal ncgativo • 
, 

n:l l:bhll CC' CODI: -4.160,58, Cr$ -3.829,44 e Cr$ -3.490,00 para os siste 

mas .\ (I). B, e C respnctiv::uncnte. 

As linhas R21, R22 c R23, indicam as produções de 150. 100 e 70 

caixas de tCt'late respcr,tivolllcntc, com sinais negativos. 

Ou trcs ccef i,cientes tecnológicos das colunas do POl' P02 e P0
3 • 

sno transcri tos diret :unentc dos Quadros. 2. 3 e I! resp'!ctivrunentc"1 
, " 

/ 
/' 



tia linha C dm; colullils de vellda I, venda B c C, foi colocado 

mesmo I'r"ço de Cr$ l20,00. Na mCf.mil linha C, as outr~s colun~!i ;·parcco,.l 

o 

.. , 

.\,! 

Os números 1 elas linhas R2l, n22 e R23 sir,nificrun que cilda c;;n:a 

de tOIll:ltc será vendica por Cr$ 120,00. 

Os númC!ros -1 das linhas 1\14, R1S, R16, R17, RIS, Rl9 e R20, sif; 

nific.ml que as quantidades de capital utilizadas são treansferidas para a 

coluna de restrições dos rc!cursos; mos tranco. as quantidades de capi tal ne 

cessãrio no cronograma ade~uado. Essas quantidades são substituidas pelas 

quan tid'ldes estimadas de capi tal operacional, crédito bancário c financié'. 

mento próprio da fazenda.. 

2.2.2. {o'un~:;o .01?jctivo 

A função objetivo é maximinizar renda líquida, escolhendo-se o 

sistema mais rendoso entre os tres:' ideal ou sistema A, si&tema B e sistema 

C. O procedimento de maximinização obede~e as restrições impostas nos siste 

mas. 

Esta função objetivo ê colocada na 4! linha com sinais negativos 

para os sistemas de produção sendo seus valores de Cr$ 4.180.58; ••••••••••• 

Cr$ 3.829,44 e Cr$ 3.409.00 por área de 500 m2 respectivamentcv 

Os preços dos produtos dos sistemas de produção foram supostos 

iguais par~ simplificação do' modelo (Cr$ 120.00 a caixa). No ' entanto pod~ 

-se dividir os produtos em várias categorias de classe. se assim se dcseja~ 

Os produtos foram considerados 150. 100 e 70 ciaxas par:1 os sis 
. 

temas, Ideal ou sistema A, sistema B e sistema C. respectivamente, 

...... 

/ 



o pr~ ~ Cl\t:·_, C):t:'tl~plo c~:c (llheu CJ!: r.q;uintcs !"l'ClIl"50S co:no restri 

çõe& l'ilr:t c)"::lonr.tr'lr (1 I'roccdi,mcr.Lo dor. , d !:tl'rr .. 'lS de prudução: Terra com ••• 

2 20.000 ~ , trator, 1,, 1. 0 da obril c capital. 

~ - l'f • 1 d I d d ~ Supoe-se ~l l e nau tem clerença ~c c asse o 50 o entro a arc& 

2 de 20.000 m , pera Gimplificnção do modelo. 

Um trl!lor de nf 50X é disponfvel para o !lcrviço de 8 horas por 

dia, durante 25 dias por mes. Os meses de serviço do trator forma divididos 

éqi 4: julho, agost, ~etembro e outubro: A razão de ter escolhido 4 meses 
~ 

e 

que estes sistemas de produção utilizam-se o trator para preparação de solo 

~ 

nesta epoca. 

As horas disponfveis do trator são de 200 , horas por mes. Esses 

números são colocados na coluna Bl, de restrições. 

}fão de obra disponfvel e calculada 400 horas por mes, sendo duas 

pessoas trabalhando 8 horas por dia, Burante 25 dias por roes, nos meses de 

julho,asosto, Eetembro, outubro, novembro, dezembro, janeiro e fevereiro,' 

os quais são os meses de operaçao do ciclo do tomate. 

As restrições de capital são ' o (zero) . Esta primeira tentativa 
. 

de con!:truir o modelo foi programada para estimar o capital necessario para 

executar esses sistemas" 

o programa indicará o capital nec'essãrio. porque adeterminaçiio' 

do capital disponrvel e difrcil. 

As lirulas R21 11 R23 são transferidas da produção para venda e os 
.... -.. , , 

valores da coluna B dC'ssa linha. é o (zero) também, 

• 

.... 
j 

~ . 
• . 1 



Quadro s- ~.triz do. Sisteca' de Produção de To~:e, B~~s!li~-Dr, 1~,6 

B1 

c c' 
2 I 2 Il 01 Teua( .. ) 20.000al 

Tntor(hs) 

& 02· 'Jul 

& 03 A,o 
& 04 Set 

200 

lOO 

Il OS Out'l 200 

&o de Obra. . 
Il 06 3u1 400 

Il 07 1.&0 .400 

& 08 . Set 400 

Il 09 Out 400 

& '10 Koy 400 

Il 11, Dez 400 
& 11; J .. :\ 400 

Il 13 Fey 400 

.Capital(CrU 

Il 14 Jlll 000 

R 15 1.&0 000 

& .16 Set 000 

IL 17 Out ' 000 

& 18 Noy 000 

IL 19 Dez 000 

Il 20 Ja!1 000 , 
Produção 

Bl Icleal Sistc:r.l3 

B 

l' 02 

S '. I··' ',.. , 1... ,- --I -1 i lS .. e:r:::t ,C!lC:: "'c::..:! 1~l!':':(J:\ , • i i 
I I' ~ 1 

C I! I r. . C • I 'i ' 
P 03 ? 04 I? C5 I~ 05 i~ C7i? 021= ~~i? l'!l r l:~~ 1:'7 :3 

l ! I : ! ! i 
I I I . 

-4.:~~'S81-3.:~~'4413':~~'OC'll:J'~~!:2J'COI:~~'OG: 
I ' , I . 

. , ' 1 

0,05 

0,1 

0,95 

0,1. 

0,2 

'27 

163,8 

87 

67 

60 

6 

28,00 

2,50 

118,80 

0,23 

0,8 

0,2 

26,S 

108 

60 

~3 

67 

5 

2,5 

36,94 

0, 25 1 

0,80 . 

3,.? 
'36,60 

58 

41 

54 

5 

12,00 

I. 

I I 
: I 

, 
·1 . 
I i 

I . 1 
! I 
! i 
i , 
; i 
I 1 
I I 

I ·1 
-1: ' I '1 ' i 

. , I 

I i 
I I 

! 

I 

1 

I. 

1 . , 
i 

-1 1-1 I 
1.134,CO 1.114,001 I' . I I 1-

1 1.055,081 1. 842,0011.537,00 

1.n4,OO 

845,00 

532,00 

-150 

498,00 478,00, I" I I 
2c· . n~ 266'0°1 ' ! 1 

I 1 1 II I -100 

i 

I I . 

I 
I 

I 
i I "-" , 

i , 
I 
I 
! ,. 
i 

I i 
., ·i 

I I 
I ' 

_, I ,I 

. I 
i -1 I , 

I 
I 

-1 

-70 . I 1 ,I' I ' I I . .., 

___ ..l-_...l-.i--_...l-_-I--_-lI._-L--'-'--' :~_I I~ 

1L21 

& 22 .. 

Il 23 

000 

000 

000 



2.2.~. Re~ultDdoc 

1 - oI 1" - 1 1 1 ... '. 11 co uçao uO proccsco cc m.:n:J.mJo:~<lçüO (a rene (l ,1<]\!l.((;l al'r.c!':E'iltC't1 

,05 seeuintc~ resultados: 1,3~7 unidades (ou Id~ul) e 4,878 unidades do S1S 

tema C e do sistema 11, que c: o sir.tema de pro(~lção mais 'e>:tcn::ivo. 

Os recursos necessários púra implemcntüção da solução ótima s:!o 

demonstrados no Quadro 6. 

Com essa solução, consegue-se uma renda de Cr$ 42.946,63, isto 

é .. ~renda bruta menos os custos da linha C do' Quadro 5, não foré'lll consirler~ 

dos os custos fixos. 11 esti~ação do custo fixo pode ser construída dos se 

guintes itens: maquinarias e equipamentos; benfeitorias; terra e mão de 

obra fixa. O lucro do modelo será obetido após subt~ação do custo fixo. AI 

ternativ<1illcntc o custo fixo pode ser 'incorporado, no modelo diret~ente. 

No presente reodeloonão foi incluido o custo fixo, dando-se mais 

enfase ã escolha dos sistemas de produç~o do que ' a averiguação do lucro da 

fazenda. 

Os resultados mostram mão de obra disponível dos meses de ou tu 

bro e novembro totahllente utilizada na solução ótima. Isso significa que as 

operações dos componentes do sistema , de produção desses meses consomem mais 

mão de óbra; indicando o ponto crítico do sistema de produção. 
'0 

, , 
1 , 

" ' 

i 
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Quadro G - Soluç~o para Faz~llda de Tomate - 2 Pessoas e 2 Hectares, Brnsrlia,1976 

Unido Idc~l -1.347 U~id. Sistea:a C f:e$ t r ições 1n5u ... os 
-4.878 Unido Total dos R ' -c. 

Custo Total Sistemas Cr$ 5.631,10 16.629,10 22.260,34 

Terra 111 
2 673,5 2.439,00 20.000,00 3.111,704 

Trator Horas 

Ju1 Horas 0,068 200 0,068 

Ago. Horas 0,135 200 0,135 

O"ut 'Horas 1,279 3,902 200 5,186 

Mão de Obra Horas 
, 

Ju1 Horas 0,135 . 400 0,135 

Ago Horas 0,270 400 0,270 

Set Horas 36,369 17,073 400 53,420 

Out Horas 220,639 179,510 400 400,000 

Nov Horas 117,159 282,924 400 400,000 

Dez Horas 90,249 199,999 [,00 290,164 

Jan Horas 80,82 . 263,412 400 344,142 

Fev Horas 8,082 24,39 400 32,464 

Capital Cr. 
. 

, Ju1 Cr$ 37,72 . 37,72 

.Ago Cr$ 3,37 3,37 
. 

Set Cr$ 160,02 58,54 218,47 . 
Out Cr$ 1.421,19 7.507,24 8.930,37 

Nov Cr$ 2.389,58 . 5.434,09 7~821,43 

Dez Cr$ 1.138,22 2.331,68 3.468,88 

Jan Cr$ 216,60 1.297,55 2.013,54 
• 

Produção Cxa. 202,05 341,4 543,45 
. 

. i 

/ 



2.2.5. DiccU C R~O Inici~l 

D:ld':'G as rcsUí çõcs, () pO:1l:o de cf.tr!m~ul:ll~1C'ntc> dos si&tc:uilG dc 

pJ:()(lução ~ a mão de obra dos meses de (Jlitubro (: novembro (M:). Nestes me 

seR acontec~la ilS secuintes operaç;cG: Prcpar~ç~o da terra, plantio, aduba 

çfío em cobertul:a, pulverização e ir,rieClç~o (mes de outubro), adubaç~o em 

cobertura, ;uluuação íoliar do sistema A, pulverização, irrig;:,çíio c c<qlina I 

m:mllzli (=, de T"..0VielJ!llro)' , Quadros 2: e 4., Ass 1;11, en tende-se que os pontos im 

portantes para a pesquisa, devem se relacionar <!o uso de mão de obras nos me 

ses de outubro e novembro. Esta ,indicação e de importância prê1jnlinar para 

a pesquisa. Pilra examinar quais tecnicas seriam barreiras que impedem o au 

mento de lucro dos produtores, precisa-se da desagregação do sistema de pr2. 

dução dos Quadros 2 e 4. 

(**) O mercado de trabalho da região oferece mão de obra diarista a ••••••• 

Cr$ 3.75 p/hora. A fazenda portanto tem possibilidade de aumentar a 

renda lIquida. O custo 'de empregar mais hora de mão de obra é bem me 

" nor do que o aumento da renda gerado pelo aumento do uso' deste recurso 

qUe é de Cr$ 58,31 para Q mes de outubro e Cr$ 49.05 para o mes de no 

vembro. 

O valor da produtividade marginal de mão de obra do mes de outubro se 

mantem na amplitude de 254 a 753 horas. O valor da produtividade margi 

nal de mão de obra para o mes de novembro m.mtem o mesmo preço entre ' 

212 e 453 horas com o valor ,de Cr$ 49.05. Assim, pode ser ver a possi 

bilidade de abrir o sistema para compr~ de mão de obra se for possível 

do ponto de vista do' mercado da região. • 



Noto.: A presente informaçõcs foi obtid':'l)cl:t L.P. NO~$, adaptada polra llm 

. . 
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360. TIl[C· H;'I~;.'nte não , [oi utilizada o 1l1'SX par.a <m~lise de senflihili. 

dade devido ol [aI ta de l'r"r;r:.rna, imposd&ili t.U1UO análises mais detn 
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